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Resumo: Estudando a irrigação a rte ria l do nó sinu-atria l em 50 cora 
ções de coelhos de raça N ova  Zelândia, 26 machos e fêmeas, de diferentes 
e não conhecidas idades, evidenciaram que o abastecimento sanguíneo do 
aludido nó depende nestes animais, 26 vezes (52,0%  ±  7,0), de contribuição  
oriunda apenas da a. coronaria sinistra, ou seja do ramus proximaiis atrii 
sinistri, 22 vezes ±  7,0), de colaterais provenientes da a. coronaria
dextra, m elhor precisando, 20 vezes <<fi,0 ±  6,9) somente do ramus pro- 
ximalis atrii dextri e 2 vezes (l/.0% ±  2,7) deste e do ramus intermedius 
atrii dextri, e finalm ente 2 vezes ( J/,0% ±  2,7) dos rami proximaiis atrii 
sinistri e intermedius atrii dextri, procedentes, respectivam ente, da a. coro
naria sinistra e a. coronaria d ex tra .

U n iterm os: A n a to m ia * ; C oe lh os*; C ora çã o*; N ó  s in u -a tr ia l* ; I r r i 
gação arteria l.

INTRODUÇÃO E L IT E R A T U R A

A  série de pesquisas que vimos empreen
dendo, sobre a irrigação do nó sinu-atrial, 
nos mamíferos domésticos, tem sequência 
com a presente contribuição, destinada a 
focalizar as artérias a ele endereçadas, em 
coelhos da raça Nova Zelândia.

Informações relativas à topografia do nó 
sinu-atrial desses roedores, condição bási
ca para o estudo objetivado, encontramo- 

las nos trabalhos de C H IO D I 1 (1932), COL-

L E T  3 (1949) e na publicação mais recente 
de C H IO D I & B O R TO LA M I 2 (1967).

C H IO D I 1 distingue tecido nodal, na ex
tremidade direita do sulco cavo-auricular e 
rede de fibras miocárdicas comuns, na par
te ântero-posterior do septo interatrial.

C O L L E T 3 afirm a que o nó sinusal, dis

posto exatamente sobre o sulcus term ina- 
lis, mostra sua extrem idade superior loca
lizada 3 mm abaixo do sulco colocado entre 
a veia cava superior e a aurícula direita;
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o comprimento da massa nodal, acrescen
ta o A ., é de 8 mm. Os cortes h istológi
cos revelam  que o referido nó segue, estri
tamente, a form a da crista  term inalis, sob 
o endocárdio, na qual constantemente se 
encontra.

C H IO D I & B O R T O L A M I2 relatam  que 
o nó sinusal surge, nos coelhos, represen
tado por massa característica de células 
musculares, localizada no trato ântero-me- 
dial da junção entre o átrio direito e a veia 
cava cranial, coberto externam ente pelo 
epicárdio e internamento pelo endocárdio.

De outra parte, segundo pudemos apu
rar, apenas M A R T IN I5 (1965) estudou a 
vascularização do nó sinu-atrial, na focada 
espécie. De fato, pesquisando a distribui
ção arteria l em corações de alguns ani
mais, dentre eles 12 de coelhos, inform a 
que nestes, a região do nó do seio recebe, 
exclusivamente, colateral oriunda da a. co
ronária esquerda. Ao tratar dos ramos 
atriais fornecidos pela a. circunflexa es
querda, M A R T IN I 5 registra que a a. auri
cular anterior esquerda, após a origem, di
rige-se para cima, segue o seio transverso, 
adaptando-se às faces dos átrios, até atin
g ir  o sulco terminal, onde se resolve em 
delgados ramos.

M A T E R IA L  E MÉTODO

Os resultados adiante expostos, baseiam- 
se no exame de 50 corações retirados de 
coelhos, da raça N ova  Zelândia, 26 fêmeas 
e 24 machos, de diferentes e não conheci
das idades, abatidos na Cooperativa A g r í
cola de Cotia, em São Paulo.

Uma vez isolado o órgão, esvaziados e 
lavados ventrículos e átrios, foram  as arté
rias coronárias injetadas, de uma só vez, 
com gelatina a 10%, corada pelo cinábrio, 
v ia  aorta, canalizada próxim o à o r igem . 
A  seguir submetemos os corações ao pro
cesso de diafanização, pelo método de Spal- 
teholz e registramos, em desenhos esque
máticos, as várias modalidades de irriga
ção do referido território do sistema de 
condução, adotando nas descrições a no
menclatura proposta do P R E U S S (1955), 
respeitadas as correções sugeridas por H A- 
B E R M E H L  1 (1959).

R E S U L T A D O S

Em  28 (56,0% ± 7 ,0 * )  corações, a irr i
gação arteria l do nodus sinu-atriá lis  (nó 
sinu-atrial) está sob dependência exclusiva 
(52,0% ±  7,0 —  Obs. lm , 2m, 3f, 8f, 12m, 
13f, 14f, 15f, 16m, 20m, 23f, 24f, 28f, 30f, 
31f, 35m, 36m, 37m, 39m, 40m, 41m, 45m, 
46m, 47m, 48m, 50m —  figs. 1, 2) ou par
cial (4,0% ±  2,7 —  Obs. 42m, 43m —  fig.
3), do ramus proxim alis a tr ii sinistri, cuja 
origem  se faz quer do ramus circum flexus  
sinister a curta e variável distância da a. 
coronaria  sinistra  (20 vezes: Obs. lm , 3f, 8f, 
12m, 13f, 14f, 16m, 20m, 30f, 31f, 35m, 
36m, 37m, 39m, 40m, 42m, 45m, 46m, 47m, 
48m —  figs. 1, 2, 3) quer deste último 
vaso (8 vezes: Obs. 2m, 15f, 23f, 24f, 41m, 
43m, 50m ).

Logo após a individualização, o ramus 
proxim alis a tr ii sin istri acompanha a cur
vatura da superfície côncava dos átrios, 
seja em plena espessura dos feixes mus
culares atriais, seja logo abaixo do epicár
dio. Como tronco (19 vezes: Obs. lm , 2m. 
3f, 12m, 15f, 16m, 20m, 23f, 28f, 30f, 35m, 
37m, 40m, 41m, 45m, 46m, 47m, 48m, 
50m —  fig. 1) ou mediante colateral (9 
vezes: Obs. 8f, 13f, 14f, 24f, 31 f, 36m, 39m, 
42m, 43m —  figs, 2, 3) vêmo-lo transitar 
junto à desembocadura da vena cava cra- 
nialis, aplicado à fácies auricularis, ora do 
átrio, ora da própria veia, para atingido 
o ângulo diedro cavo-atrial, percorrer toda 
a extensão (26 vezes: Obs. lm , 2m, 3f, 
8f, 12m, 13f, 14f, 15f, 16m, 20m, 23f, 24f, 28f, 
30f, 31f, 35m, 36m, 37m. 39m, 40m, 41m, 
45m, 46m, 47m, 48m, 50m —  figs. 1, 2) ou 
apenas a secção superior (2 vezes: Obs. 
42m, 43m —  fig. 3) do sulcus term inalis.

No trajeto descrito, o ramus proxim alis 
a trii s in istri fornece colaterais às facies 
auricu laris  e atria lis do á trio  e aurícula 
esquerdos; à secção final das venae pu lm o- 
nales, quando lá não chega, diretamente; 
às facies auricularis  e atrialis  do átrio di
reito; ao septum  in tera tria lis  e ao segmen
to term inal da vena cava cranialis.

As peças antes relacionadas, nas quais 
o lançamento de sangue à área do nó si-
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nu-atrial envolve, parcialmente, o ramus 

proxim alis a trii s in istri (4,0% ±  2,7 
Obs. 42m, 43m —  fig. 3), exibem  o ramus 
intermedius a trii dextri, partilhando tal fun
ção. Este nasce da a. coronária  dextra, 
quando vista a transitar pela facies a tria 
lis do coração.

Após a origem, o ramus intermedius a trii 
d extri passa a correr pela facies atrialis 
do átrio direito, com trajeto ascendente, 
rumo à desembocadura da vena cava cra - 
nialis para ganhar e servir a secção in fe
rior do sulcus term inalis  (2 vezes: Obs. 
42m, 43m —  fig. 3) .

O ramus interm edius a trii d ex tri envia 
também contribuições às facies auricularis  
e atrialis da aurícu la  direita e a facies 
atrialis do átrio direito.

Em 22 (44,0% ±  7,0) corações, a irrigação 
arterial do território do nó sinu-atrial su
bordina-se exclusivamente (40,0% ±  6,9 -  
Obs. 4f, 5f, 6f, 7m, 9f, 10f, l l f ,  17f, 18f, 
19f, 22f, 25f, 26f, 27f, 29f, 32f, 33f, 38m, 
44m, 49m —  figs. 4, 5) ou parcialmente 
(4,0% ±  2,7 —  Obs. 21m, 34m —  fig. 6), 
ao ramus proxim alis a trii d ex tri. Este 
vaso nasce do trato inicial da a. coronaria  
dextra , na facies auricularis  do átrio di
reito, mais exatamente, após emergência 
do primeiro ramo-ventricular (14 vezes: 
Obs. 4f, 7m, 9f, 10f, l l f ,  18f, 19f, 21m, 22f, 
25f, 34m, 38m, 44m, 49m —  figs. 4, 5, 6) 
ou proximalmente à saida deste (8 vezes: 
Obs. 5f. 6f. 17f, 26f, 27f, 29f, 32f, 33f) .

Logo após a individualização, o ramus 
proxim alis a trii d extri circunda, em parte, 
a aorta, junto à origem  e avança pela fa 
cies auricularis  do átrio direito, com tra
jeto ascendente, rumo à desembocadura da 
vena cava cranialis. Como tronco (14 ve 
zes: Obs. 5f, 6f, 7m, 9f, l l f ,  18f, 21m, 25f, 
26f, 29f, 34m, 38m, 44m, 59m —  figs. 4. 6) 
ou a custa de colateral (8 vezes: Obs. 4f, 
10f, 17f, 19f, 22f, 27f, 32f, 33f —  fig. 5), 
este ramo é notado a caminhar junto à 
desembocadura da referida veia, aplicado 
à facies auricularis, ora do átrio, ora da 
própria veia, para, alcançado o ângulo die
dro cavo-atrial, distribuir-se por toda a

extensão (20 vezes: Obs. 4f, 5f, 6f, 7m, 9f, 
10f, l l f ,  17f, 18f, 19f, 22f, 25f, 26f, 27f, 
29f, 32f, 33f, 38m, 44m, 49m —  fig . 4, 5) 
ou apenas pela secção superior (2 vezes: 
Obs. 21m, 34m —  fig. 6) do sulcus te rm i
nalis .

Em 2 preparações (4,0% ±  2,7 —  Obs. 
21m, 34m, —  fig. 6), o ramus intermedius 
a trii dextri, que nasce em tronco com o 
ramus proxim alis a trii d ex tri e após des
crever fechada curva, ao redor e pouco aci
ma da base do átrio direito, atinge o tre
cho in ferior do sulcus term inalis  depois de 
percorrer, com trajeto ascendente, a fa 
cies atrialis  do citado átrio.

O ramus prxim alis a trii dextri nestas pe
ças, envia colaterais à facies auricularis 
da aurícula e átrio direitos; ao segmento 
term inal da vena cava cranialis à facies 
atrialis  do átrio direito; os septum in tera - 
tria le  e à região onde desembocam as ve- 
nae pulmonales, quando para lá não se 
d irige diretamente, enquanto o ramus in 
termedius a tr ii dextri cede também con
tribuições às facies atrialis  da aurícula e 
átrio direitos.

Não tivemos oportunidade de registrar 
em qualquer das preparações, anastomoses 
em que participam as artérias responsá
veis pela vascularização do aludido nó

Esquemas 1 a 6, representativos das artérias 
responsáveis pela irrigação do nó sinu-atrial. 
vistas pela base e face atrial do coração <le 
coelhos, da raça Nova Zelândia.

a —  aorta

p —  artéria pulmonar
v .c .c r .  —  veia cava craniai
v .c .c d . —  veia cava caudal

v .p . —  veia pulmonar

a .d . — átrio direito

a .e . —  átrio esquerdo

1. artéria  coronaria sinistra
2. ramus circum flexus sinister
3. ramus proxim alis a trii sinistri
4. artéria  coronaria dextra
5. ramus proxim alis a trii dextri
6. ramus interm edius a trii dextri
7. ramus distalis a trii dextri
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FIGURA 1 -  O bs .  i+7m
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FIGURA 2 - Obs. Bf
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FIGURA 3 - Obs.
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FIGURA 5 - Obs. i * f
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FIGURA 6 - Obs. 21m
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C O M E N T Á R I O S

Os dados fornecidos por C H IO D I COL- 
L E T 3 e C H IO D I & B O R TO LA M I 2, ati
nentes à topografia do nó sinu-atrial, per- 
m item-nos considerá-lo como situado na 
junção da veia cava cranial com o átrio 
direito, mais exatamente, em correspon
dência ao sulcus term inalis. A  partir das 
informações destes AA. e servindo-nos da 
nomenclatura estabelecida por P R E U S S (i, 
com as modificações que H A B E R M E H L  1 
sugeriu, procuramos identificar os vasos 
responsáveis pela irrigação da área ocupa
da pelo tecido nodal, tendo em mente, so
bretudo, a possibilidade de generalização 
ou não da afirm ativa de M A R T IN I5, pa
ra quem, em coelhos, aquela tarefa cabe 
somente à a. auricula anterior esquerda, 
vale dizer, ao ramus proxim alis  a tr ii si
nistri .

No m aterial por nós examinado v e r if i
camos que, efetivam ente, a citada irriga 
ção realiza-se, com m aior freqüência, à 
custa de colateral da a. coronaria  sinistra 
(26 vezes —  52,0% ±  7,0), melhor especi

ficando, graças ao ramus proxim alis a trii 

sinistri, todavia, segundo porcentagem pou

co in ferior (22 vezes —  44,0% ±  7,0), a 

dita função é cumprida pelo ramus p ro 

xim alis a trii dextri, exclusivamente (20,0% 

±  6,9) ou associado ao ramus interm edias 

a trii dextri (4,0% ±  2,7), ambos orig ina

dos da a. coronaria  dextra. Em  poucas 

preparações (2 vezes —  4,0% ±  2,7), obser

vamos que o território do nó sinu-atrial 

recebe simultaneamente os ra m i p rox im a 
lis a tr ii s in istri e interm edias a trii dextri, 

nascidos, respectivamente, da a. coronaria  

sinistra  e da a. coronaria  dextra .

Comparando nossos resultados com os 
de M A R T IN I 0 assinalamos concordância 
apenas parcial, pois, a colateral da a. co
ronaria  sinistra, ou seja, a a. auricular 
anterior esquerda, descrita por esse A. co
mo único vaso a participar da vasculariza
ção do nó sinu-atrial, fo i encontrada nos 
coelhos da raça N ova  Zelândia, desempe
nhando sozinha esta função, em apenas 26 
(52,0% ± 7 ,0 ) dos 50 corações estudados.

Quanto à participação exclusiva do ra 
mus proxim alis  a tr ii sin istri ou do ramus 
proxim alis a tr ii dextri, vasos que mais 
frequentem ente foram  vistos percorrendo 
o território ocupado pelo nó sinu-atrial, 
registramos diferença estatisticamente sig- 
nificante, relativam ente ao sexo, ao nível 
de 5% .

C O N C L U S Õ E S

Nossos resultados, referentes à pesquisa 

da irrigação do nó sinu-atrial, em 50 co

rações diafanizados, de coelhos da raça 

N ova  Zelândia, 26 fêmeas e 24 machos, de 

diferentes e não conhecidas idades, permi- 

tem-nos estabelecer as seguintes conclu

sões:

1. a irrigação arteria l do nó sinu-atrial 

depende, em 26 peças (52,0% ±  7,0), 

exclusivamente, de colateral nascida da 

a. coronaria  sinistra, melhor precisan

do, do ramus proxim alis a trii s in istri;

2. em 22 casos (44,0% ±  7,0) a área onde 

se localiza o referido nó acha-se ser

vida, somente, pelo ramus proxim alis  

a trii d extri (40,0% ±  6,9) ou por este 

vaso associado ao ramus intermedias 
a trii d ex tri (4,0% ±  2,7), oriundos da 
a. coronaria d extra ;

3. nas duas preparações restantes (4,0% 
±  2,7) o território ocupado pela mas
sa sinu-atrial, recebe, simultaneamen
te, os ram i proxim alis a trii sin istri e 
interm edius a tr ii dextri, originados por 
ordem da a. coronaria  sinistra e da 
a. coronaria  dextra ;

4. não foram  evidenciadas anastomoses 
em que participam os vasos responsá
veis pela irrigação do nó sinu-atrial;

5. as participações, isoladas, do ramus 
proxim alis  a tr ii s in istri e do ramus 
proxim alis  a tr ii dextri, na irrigação do 
nó sinu-atrial, diferem, com relação 
aos sexos, significantemente, ao nivel 
de 5% .
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Paiva, O. M. & B o r e l l i ,  V. C on tribu tion  to the study o f  the blood supply
o f the sinus node in rabbits (N e w  Zeland ) . R ev. Far. Med. vet.
Zootec. Univ. S. Paulo, 13(1): 49-59, 1976.

Sum m ary: The a rte ria l blood-supply o f  the s inuatria l node has been 
studied in 50 rabbits (26 females and 24 m ales) . In  26 (5 2 .0 %  ±  7 .0 ) hearts 
examined, the sinus node received only the ramus proximalis atrii sinistri. 
colla tera l o f the  a. coronaria sinistra. In  22 (44 -0%  ± 7 . 0 )  animals, the  
sinus node was exclusively nourished by collatera ls o f the a. coronaria 
dextra; in 20 cases (40 .0%  ± 6 . 9 )  only by the ramus proximalis atrii dextri 
and in 2 cases (4 -0 %  ±  2 .7 ) by the la tte r and the  ramus intermedius atrii 
dextri. In  the rem ain ing 2 cases (4 -0 %  ± 2 . 7 )  both the ram i proximalis 
atrii sinistri and proxim alis atrii dextri respectively orig inated  fro m  the 
a. coronaria sinistra and, a. coronaria dextra nourished the sinus node area. 
The A A. did not observe a rte ria l anastomosis am ong the vessels involved  
in the sinus node a rte ria l vascular isat io n .

U n ite rm s : A n a to m y * ; R a b b its * ;  H e a r t* ;  Sinus n o d e * ; B lood supply.
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